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RESUMO - O presente trabalho teve por objetivo avaliar a reaçao das folhas e vagens dc cinco culti-
vares de feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) a vinte isolados de Xanlhomonas campestris pv. phareol(. 
Os experimentos foram conduzidos cm condições de casa-de.vegetaçAo (inoculaçAo foliar) e de estufa 
(inoculaçao em vagem). Pela análise dos resultados, os isolados puderam ser agrupados em três clas-
ses de virulência. A maioria dos isolados apresentaram alta virulência nas folhas das cultivares Cario-
ca e Rio Negro, e baixa a média virulência nas folhas das cultivares IAPAR 14, IAPAR 16 e 
O. N. Nebraska # 1 seI. 27. Houve, porém, isolados que conseguiram vencer a resistência foliar das 
cultivares TAPAR 14, IAPAR 16 eU. N. Nebraska # 1 seI. 27. Quanto a vagem, a maioria dos isolados 
apresentaram alta virulência nas cultivares Carioca, Rio Negro. TAPAR 16 e O. N. Ne-
braska # 1 seI. 27, e média virulência na cultivar TAPAR 14. Houve correlaçao entre os sintomas foliar 
e de vagem das cultivares Carioca, Rio Negro e TAPAR 14. Nao houve conelaço entre os sintomas 
foliar e de vagem das cultivares TAPAR 16 e O. N. Nebraska # 1 sei 27. No foi verificada diferença 
na virulência entre isolados produtores e não-produtores dc mclanina in vitro. 

Termos para indexaçêo: Phaseolus vulgaris, crestamento bacteriano comum, resistência. 

VIRULENCE OF XANTHOMONAS CAMPESTRJS PV. PHASEOLI (SMITH) 
DYE STRAENS ON BEAN PLANTS 

ABSTRACT - The objective of this rcsearch was to evaluate de reaction of leaves and pods of five 
cultivars of bean (Phaseolus vulgaris L.) plants to twenty strains of Xanthomonas campestris pv. 
phaseo!i. The strains were inoculated onto Icaves in a greenhouse, and onto pods in a growth chamber. 
The results obtained were analyzed and lhe strains classified into three groups: low, rnedium, and high 
virulence. Most ofthe strains showed high virulencc on leaves of Carioca and Rio Negro cultivars, as 
opposed to only low to mediuni virulence on leaves of IAPAR 14, TAPAR 16, and O. N. Ne-
braska # 1 seI. 27 cultivars. There were, however, individual strains powcrful enough to overcome the 
leal' resistance of TAPAR 14, IAPAR 16, and O. N. Ncbraska # 1 se!. 27. With regard to pods, most 
strains showed high virulence on all bean cu!tivars, with exception oÍIAPAR 14 wherc virulence was 
at medium levei A correlation between leal' and pod symptoms was found lo exist iri Carioca, 
Rio Negro, and TAPAR 14 cultivars. No such correlation was observed in TAPAR 16 and 
O. N. Nebraska # 1 sei. 27. Comparing strains producing melanine in vitro with those not producing 
this pigment, no differcncc was observed with regard to virulence. 

Index terms: Phaseolus vulgaris, common bem blight, resistance. 

TNTRODUÇÃO 

o teijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) está propen-
so ao ataque de diversos patógenos bacterianos de 
diferentes géneros. Dentre eles, destacam-se 
Curtobacterium, Pseudomonas e Xanlhomonas cau- 
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sando doenças, e, como consequência, perdas con-
sideráveis na produção de cultivares suscetiveis 
(Saettler, 1991). No Brasil, há relatos da ocorrência 
do crestamento bacteriano comum, causado por 
Xanthomonas campestris pv. phaseoli (Smith) Dye, 
em diversas regiôes (Rava & Sartorato, 1994). Le-
vantamentos realizados por Paradela Filho et ai. 
(1967), no Estado de São Paulo, e por Maringoni & 
Kornori (1989), no Estado do Paraná, revelaram a 
disseminação generalizada desta bacteriose nesses 
estados. 
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O patógeno é disseminado a longas distâncias, 
principalmente por sementes (Saettler, 1991); o con-
trote químico desta doença não tem sido eficiente 
(Maringoni, 1990). A utilização de cultivares resis-
tentes e de sementes sadias e a rotação de cultura-
são os métodos mais eficazes de controle desta 
doença (Saettler, 1991; Rava & Sartorato, 1994). 

O conhecimento da predominância de grupos 
virulentos ou de raças de patógenos existentes em 
determinada região é fundamental para o sucesso• 
do melhoramento genético de plantas visando à in-
corporação de resistência a doenças em cultivares 
suscetfveis ou na obtenção de novas cultivares re-
sistentes, bem como na avaliação de germoplasma 
que servirá de fonte de resistência. Cultivares de 
feijoeiro desenvolvidas em determinadas regiões 
podem, ou não, ser resistentes a X campestris 
pv. phaseo/i, quando submetidas a locais diferentes 
de onde foram selecionadas. Desta maneira, o 
feijoeiro G. N. Nebraska # 1 sei. 27, altamente re-
sistente a isolados deX campestris pv.phaseoli dos 
E.U.A., foi suscetivel a isolados provenientes do 
Brasil, Colômbia e Uganda (Schuster & Coyne, 
1975). Estudos desenvolvidos no exterior (Schuster 
& Coyne, 1971, 1975, 1977; Schusteret ai., 1973; 
Ekpo & Saettler, 1976; Schuster, 1983; Schuster 
et ah, 1983; Rava, 1984) e no Brasil (Cafati-
-Kompatzki, 1971; Oleas-Arias, 1982; Rava & Ro-
meiro, 1990) têm mostrado consistentemente a exis-
tência de variabilidade na virulência de isolados de 
X campestris pv. phaseoli. - 

A resistência foliar de diversos genótipos de 
feijoeiro aX campestris pv. phaseolí é de natureza 
poligênica(CoyneetaL, 1965; Pompeu& Crowder, 
1973; Valladares-Sánchez et al., 1979), e esta resis-
tência não está correlacionada com a de vagem 
(Yoshii et al., 1978; Valladares-Sánchez et aI., 1979; 
Schuster, 1983; Park & Dhanvatari, 1987). 

A reação folias ou a de vagem de diversas culti-
vares de feijoeiro a vários isolados de X. campesiris 
pv. pliaseoli demonstrou a existência de interação 
entre isolados e cultivares (Schuster, 1983; Schuster 
& Smith, 1983; Rava & Romeiro, 1990). Entretan-
to, Rava & Romeiro (1990) consideraram essa 
interação de pouca importância, uma vez que a classe 
de reação das cultivares de feijoeiro por eles avalia-
dos não mudou em.função dos isolados de 
X campestris pv. pliaseoli. 

Pesq. agropcc. bras. Brasília, v.33, n.6, p861467, jun. 1998 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a 
reação foliare de vagem das cultivares dos feijoeiros 
Carioca, Rio Negro, IAPAR 14, IAPAR 16 e 
G. N. Nebraska # 1 sei. 27 a vinte isolados de 
X campesiris pv. phaseo!i. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Cinco ensaios foram conduzidos, separadamente, com 
as cultivares dos feijoeiros Carioca, Rio Negro, 
tAPAR 14, tAPAR 16 e G. N. Nebraska # 1 sei. 27, vi-
sando à infecção das folhas, e cinco ensaios visando à 
infecção das vagens destas cultivares, com os vinte isola-
dos de X. campestris pv. phaseoli relacionados na 
Tabela 1. As plantas foram obtidas em vaso, em condi-
çôes de casa-de-vegetação, e com doze dias de idade suas 
folhas primárias foram submetidas à inoculação de sus-
pensões bacterianas dos isolados de X. campestris pv. 
phaseoli, na concentração de 10 8  ufc/mL, pelo método de 
agulhas múltiplas (Andrus, 1948). O delineamento expe-
rimental empregado foi o inteiramente casualizado, com 
quatro repetições. Cada unidade experimental foi repre-
sentada por um vaso contendo quatro plantas. As plantas 
foram submetidas às condições de casa-de-vegetação, sob 
temperatura entre 20 e 35°C. Doze dias após a inoculação, 
os sintomas foliares foram avaliados por meio de notas, 
adaptadas das escalas descritas por Pompeu & Crowder 
(1972) e Schuster et aI. (1983), como segue: 1. sem sinto-
mas; 2. até 25% dc amarelecimento ou necrose na área 
infectada; 3. entre 25 e 50% de amarelecimento ou necrose 
na área infectada; 4. entre 50 e 75% de amarelecimento 
ou necrose na área infectada; e S. acima de 75% de 
amarelecimento ou necrose na área infectada. 

O método empregado para a infecção das vagens foi 
adaptado de Schuster et aI. (1983) e de Zapata et aI. (1985). 
Vagens das cultivares de feijoeiro foram coletadas apro-
ximadamente vinte dias após a antese, desinfestadas em 
álcool 70%, por 1 minuto, e hipociorito de sódio a 2%, 
por dois minutos, e enxaguadas por duas vezes consecuti-
vas em água destilada e esterilizada. Em seguida, as va-
gens foram secadas em papel de filtro esterilizado e colo-
cadas em caixas de plástico de "Gerbox" contendo duas 
folhas de papel-de-filtro esterilizado e umedecidas com 
10 mL de água destilada e esterilizada. A inoculação foi 
feita entre as sementes, por meio da punção com uma 
agulha entoniológica previamente umedecida em cultura 
bacteriana sólida, com isolados relacionados na Tabela 1. 
Após a infecção das vagens, as caixas de "Gerbox" foram 
transportadas para estufa e incubadas durante sete dias, a 
25°C, sob fotoperiodo de doze horas, fornecido por lâm-
padas fluorescentes. Cada unidade experimental foi re- 
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presentada por uma caixa de "Gerbox" contendo quatro a 
cinco vagens, com três repetições. Empregou-se o deline-
amento experimental inteiramente casualizado. Os sinto-
mas foram avaliados mediante a aferição dos diárnetros 
perpendiculares dc dez lesões, em mm, com o auxilio dc 
um paquímetro. 

Tanto na inoculação foliar quanto na de vagem, o tra-
tamento-testemunha foi representado por água destilada e 
esterilizada. 

Calcularam-se os coeficientes de correlação entre os 
sintomas foliares e os das vagens, em cada cultivar de 
feijoeiro, usando-se os dados mêdios obtidos entre os iso-
lados de X campestris pv. phaseoli, conforme Campos 
(1984). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observam-se variações na virulência dos isola-
dos de X campestris pv. phaseoli, tanto na folha 
quanto na vagem (Figs. 1 a 5). Essas variaç&s osci-
lararu em relação às cultivares, e não pôde ser esta-
belecido um padrão de comportamento dos isola-
dos. O isolado Xp-7 foi o menos virulento nas fo- 

TABELA 1. Relação dos isolados de Xanhomonas 
campestris pv.phaseoll utilizados nos en-
saios, obtidos em 1986, de diferentes lo-
calidades do Estado do Paraná. 

Codificaç5o Cultivar dc feijoeiro Procedência 

Xp-l' Rio Negro imbituva 
Xp-2' Carioca Ivaipora 
Xp-3' Carioca Ivaipora 
Xp4' Rio Negro Irati 
Xp-5' Carioca Lunardeili 
Xp-6' Carioca Cap. Leônidas Marques 
Xp-7' - 	 Rio Negro Mamoré 
Xp-8' Aroana Irati 
Xp-9' Rio Tibagi Cap. Leônidas Marques 
Xp-lO' Porrilho Sintético Joaquim Távora 
Xp-ll Rio Tibagi Cap. Leônidas Marques 
Xp-12 Rio Tibagi Realeza 
Xp-13 Goiâno Precoce Maringá 
Xp-14 Rosinha Maringá 
Xp-15 Rio Tibagi Cap. Leônidas Marques 
Xp-16 Carioca Cap. Leônidas Marques 
Xp-17 Rio Negro Cap. Le*nidas Marques 
Xp-18 Carioca Cap. Leónidas Marques 
Xp-19 Carioca Floresta 
Xp-20 Carioca Rio Verde 

1 Isolado produtor de melanir,a iii vilro. 

Ilias das cultivares de feijoeiro ensaiadas. A viru-
lência desse isolado nas vagens foi diferente da vi-
rulência foliar. 

Com relação à virulência nas folhas, o isolado 
Xp-18 foi o mais virulento na cultivar Carioca; os 
isolados Xp-5, Xp-9, Xp-Il, Xp-13, Xp-18 e 
Xp-19, na cultivar Rio Negro; o isolado Xp-IO, na 
cultivar IAPAR 14; os isolados Xp-6 e Xp-8, na 
cultivar ,  IAPAR 16, e o Xp-l3, na cultivar 
G. N. Nebraska # 1 sei. 27. No que se refere às va-
gens, o isolado Xp-1 1 foi o mais virulento nas culti-
vares Carioca e Rio Negro; o isolado Xp-9, na culti-
var IAPAR 14, e o Xp-2, nas cultivares IAPAR 16 e 
G. N. Nebraska # 1 sei. 27. 

Conforme a classificação proposta na Tabela 2, 
conseguiu-se separar os isolados de X campesfris 
pv. phaseoli em três classes de virulência. A maio-
ria dos isolados apresentaram alta virulência na 
folha das cultivares Carioca e Rio Negro. Nas culti-
vares IAPAR 14, IAPAR 16 e G. N. Nebra- 

23 

FIG. 1. Reação foliar e da vagem do feijoeiro culti-
var Carioca a isolados de Xanthomonaz 
campesiris pv. phaseoli. 

o t  

lO 	 t 	t 	à 	* 	• 	1 	1 	1 
12243078 I1O1*1213141818171015 

IsoIid. 4. X. caff4.18* pv, pdo1805 

FIG. 2. Reação foliar e da vagem do feijoeiro culti-
var Rio Negro a isolados de Xanzhomonas 
campestris pv. phaseoli. 
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ska # 1 sei. 27, a maioria dos isolados apresentaram 
baixa e média virulência. Rava & Romeiro (1990) 
separaram em quatro grupos de patogenicidade 
dezesseis isolados dei cam,pestris pv.phaseoli, em 
fiinçAo da reação foliar das cultivares de feijoeiro 
P1 207262, Jules, México 168, L-32 e Manteigo 
Fosco li. No tocante a vagens (Tabela 2), a maioria 
dos isolados apresentaram alta virulência nas 
cultivares Carioca, Rio Negro, .IAPAR 16 e 

6 
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2 3 4 6 5 1 S 6 10 11 12 13 14 15 16 17 1, IV 23 

$1ad..d. canp.iÍfa pv. pioN 

Reação foliar e da vagem do feijoeiro culti-
var IAPAR 14 a isolados de Xanihomonas 
canqiesiris pv. phaseoil. 
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EIG. 4. Reação fotiar e da vagem do feijoeiro culti-
var IAPAR 16 a isolados de Xanlho,nonas 
campestris pv. phaseoll. 
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FIG. 5. Reaçio foliur e da vagem do feijoeiro culti-
var G. N. Nebraska # 1 sei. 27 a Isolados de 
Xanthomonas campesiris pv. phaseoll. 
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G. N. Nebraska # 1 sei. 27, e média virulência na 
cultivar IAPAR 14. 

A variaçao da virulência dos isolados de 
X campestris pv. phaseoli em folhas de genótipos 
de feijoeiro resistentes foi relatada quanto a 
G. N. Nebraska # 1 sei. 27 (Schuster & Coyne, 1971; 
Schuster etal., 1973; Ekpo & Saettier, 1976; Yoshii 
et aL, 1978); quanto a P1207262 (Yoshii et ai., 1978; 
Vailadares-Sánchez et ai., 1979; Schuster et aI., 
1983; Rava & Romeiro, 1990); quanto aPI 169727, 
P1197687, ICA Guali (Yoshii et aI., 1978), 
G. N. Tara (Ekpo & Saettler, 1976), G. N. Juies 1 
(Ekpo & Saettler, 1976; Rava & Romeiro, 1990) e 
México 168 (Rava & Romeiro, 1990). Esse fato foi 
também observado no presente trabalho, no tocante 
às cultivares IAPAR. 14, IAPAR 16 e O. N. Ne-
braska # 1 sei. 27. Alguns isolados dei. campestris 
pv. phaseoh foram capazes de vencer as barreiras 
bioqulmicas de resistência dessas cultivares, resul-
tando em índices consideráveis de severidade foliar 
e lesões em vagens (Figs. 3 a 5). Inoculando-se um 
isolado dei campestns pv. phaseoli em folíoios de 
plantas no estádio reprodutivo e em vagens, através 
de ferimento na sutura dorsal, Maringoni et ai. (1993) 
verificaram alta suscetibilidade das cultivares 
Rio Negro e Carioca, e siinilaridade no comporta-
mento das cultivares IAPAR 14, IAPAR 16 e 
G. N. Nebraska # 1 sei. 27, em relaçao à resistência 
foliar e das vagens. 

TABELA 2. Número de isolados de Xanthomonas 
campestris pv.phaseoli, por classe de vi-
ruIncia, em folhas e vagens de cinco cul-
tivares de feijoeiro. 

Classe' 	 Cliutivar 

Canoca Rio JAPAR tAPAR 	G. N. 
Negro 	14 	16 	Nebraska# 

lsel,27 

Folhas 
Baixa yjrulencja 1 1 9 lO li 
M6dia virulãncia 1 O 11 8 8 
Aha virulência 18 19 7 2 1 

- Vagens 
Baix* virulência O O O 1 O 
Média vindência 
Aliavirulência 	- 

1 2 16 4 1 
19 18 4 IS 19 

'Baixa virulênciE severidade até 2 na folha e lesão até 2 mm na vagem; 
média vjnj1ência severidade entrO 2 e 3 na folha e lesão entre 2 e 4 mm 
na vagem; alta virulência: severidade acima de 3 na folha e lesão acima 
de4mmnavagem. . 
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• Com relação à suscetibilidade das vagens, o me-
nor diámetro de lesão foi observado na èultivar 
JAPAR 14 (Tabela 3), o que indica maior nível 
de resistência aos isolados de X. campestris 
pv. phaseoll. 

As reações de suscetibilidade foliar e das vagens 
das cultivares Carioca e Rio Negro, e de resistência 
da cultivar IAPAR 14 aos isolados empregados nas 
inoculações foram correlacionadas. Não houve cor -
relação na reação foliar e das vagens das cultivares 
LAPAR 16 e G. N. Nebraska # 1 seL 27 (Tabela 3). 
Vários trabalhos têm evidenciado a independência 
da reação foilar com a das vagens em alguns 
genótipos de feijoeiro a X campestris pv. phaseoli 
(Coyne & Schuster, 1974; Yoshii et aI., 1978; 
Vailadares-Sánchez et ai., 1979; Schuster, 1983; 
Valiadares-Sánchez et ai., 1983). Entretanto, Rava 
et ai. (1987) encontraram correlação significativa 
entre a reação foliar e da vagem das plantas F2 em 
quatro dos dez cruzamentos efetuados, nos quais as 
cultivares P1207262 e México 168 intervieram como 
genitores resistentes Em condições de campo, 
Maringoni et al. (1995) constataram alto nlvel de 
resistência foliar e das vagens da cultivar 
IAPAR16. 

Foi evidenciada a existência de variabilidade na 
virulêncià de isolados de X campestris pv. pliaseoli 
tanto em cultivares suscetiveis quanto em cultivares 
que apresentam níveis de resistência a essa bactéria. 
Não foi evidenciada diferença na virulência de iso- 

TABELA 3. Valores médios de índice de severidade 
foliar e de diàmentro de lesão em vagens 
de cinco cultivares de feijoeiro, subme-
tidas à Inoculação de:lsolados de 
Xanfhonwnas campesiris pv. phaseoll, e 
coeficiente de correlaçio (r) entre os sin-
tomas foliar e de vagem. 

CulUvsr 	 Indide de Diâmetro de Coeficiente de 
sevendade lesto (mm) corralaç5o (r) 

(oli 	. em vagens - 

Carioca 	•- 3.80 A,04. 0,4667 $ 

Rio Negro 4.43 4.70 k,0,4706 ' 

IAPAR14. 3,0i ••3,67 0,5354' 
IÂPAR 16 2,07 4,31 0,3324 na. 
G.N. Ncbrask* # Iael. 27 2,05 4.66 - 0,2445 11.5. 

Significativo aS% de probalilidade. pelo teste t. - 

lados deX campestris pv.phaseoli produtores e não-
-produtores de melanina in vitro. Ekpo & Saettler 
(1976) verificaram, em seus estudos, que isolados 
deX campestris pv.phaseo/i produtores de melanina 
in vitro foram mais virulentos do que isolados não-
-produtores desse pigmento. Cafati-Kompatzki 
(1971), Arp et al. (1971), Schuster et aI. (1973) e 
Schuster & Smith (1983) não verificaram diferen-
ças na virulência de isolados de X campestris pv. 
phaseoli produtores e não-produtores de melanina 
in vitro,o que está de acordo com os resultados ob-
servados no presente trabalho. 

Os resultados encontrados concordam com os de 
Oleas-Arias (1982), pois esse autor salientou a ne-
cessidade de se conhecer o comportamento de 
genótipos de feijoeiro face a vários isolados de 
X campesiris pv. phaseoli de diferentes localida-
des, para se ter maior evidência sobre as reações de 
resistência ou de suscetibilidade. 

CONCLUSÕES 

1. Há variabilidade na virulência de isolados de 
X campestris pv. phaseoli, independentemente da 
produção de melanina in vitro, em folhas e vagens 
das cultivares de feijoeiro Carioca, Rio Negro, 
IAPAR 14, IAPAR 16 e G. N. Nebraska # 1 sel 27. 
-. 2. Há isolados de X. campestris pv.phaseoli que 
apreséntam alta virulência e conseguem vencer a 
resistência foliar das cultivares de feijoeiro 
TAPAR 14, TAPAR 16 à O. N. Nebraska # 1 sei. 27. 

3. Há correlação entre os sintomas foliar e das 
vagens das cultivaresde feijoeiro Carioca e 
Rio Negro (suscetível) e TAPAR' 14 (resisténte), 
e não há correlação entre os sintõmas foliar e 
das vagens das cultivares IAPAR 16 e 
G. N. Nebraska # 1 seL 27 ao crestamento bacteriano 
rnmum. 
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